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APRESENTAÇÃO

A competência técnica aliada a responsabilidade social e ambiental é 
imprescindível para uma atuação profissional com excelência em determinada 
atividade ou função. Nas Ciências Agrárias, esta demanda tem ganhando destaque 
em função do crescimento do setor nos últimos anos e da grande necessidade por 
profissionais tecnicamente qualificados, com conhecimentos e habilidades sólidas na 
área com vistas à otimização dos sistemas produtivos. É importante ressaltar, ainda, 
que a atuação com uma ótica social e ambiental são extremamente importantes para 
o desenvolvimento sustentável das atividades voltadas às Ciências Agrárias.

Neste sentido, surgiu-se a necessidade de idealização desta obra, “Competência 
Técnica e responsabilidade Social e Ambiental nas Ciências Agrárias”, que foi 
estruturada em dois volumes, 1 e 2. Em ambos os volumes são tratados estudos 
relacionados à caracterização e manejo de solos, otimização do desenvolvimento de 
plantas, produção de alimentos envolvendo técnicas inovadoras, utilização de resíduos 
de forma ecologicamente sustentável, dentre outros assuntos, visando contribuir com 
o desenvolvimento das Ciências Agrárias.

Agradecemos a contribuição dos autores dos diversos capítulos que compõe 
a presente obra. Desejamos ainda, que este trabalho possa informar e promover 
reflexões significativas acerca da responsabilidade social e ambiental associada às 
competências técnicas voltadas às Ciências Agrárias.

Júlio César Ribeiro 
Carlos Antônio dos Santos
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RESUMO: O trabalho tem como objetivo 
pesquisar a percepção dos alunos da rede 
pública de ensino sobre o abate de jumentos para 
diminuir os acidentes nas pistas e qual a opinião 
dos mesmo sobre o que fazer para diminuir os 
animais soltos nas rodovias, onde o público total 
atingir cerca de 400 alunos, sendo aplicados 
questionários em 20% dos presentes. Sabe-se 
que Rio Grande do Norte tem um alto índice 
de animais soltos, muita vezes pelos próprios 
donos. Devido os avanços na agricultura estes 
animais perderam grande parte de sua utilidade, 

causando assim diariamente vários acidentes. 
Já existe algumas soluções para tal problema, 
mas infelizmente não há tanta eficácia assim. 
Foi visto em tal pesquisa que 56% dos alunos 
mostraram-se contra o abate dos jumentos; 
19% a favor ao abate; e 25% preferiram não 
responder. Na mesma pesquisa foi possível 
ver que 77% responderam como solução para 
diminuir os animais soltos nas pistas coloca-los 
em um local adequado; apenas 5% indicaram o 
abate; 6% que doasse para produtores criarem 
esses animais; e 12% apresentou que deveria 
haver fiscalização do governo. Com isso, foi 
possível observar nos resultados uma rejeição 
do abate como solução ao público destinado.
PALAVRAS-CHAVE: Consumo, acidentes, 
animais.

PERCEPTION OF PUBLIC EDUCATION 
NETWORK TEACHING STUDENTS (EQUUS 

AFRICANUS ASINUS)

ABSTRACT: The objective of this work is 
to research the perception of public school 
students about the slaughter of donkeys to 
reduce the accidents on the tracks and their 
opinion on what to do to reduce the animals 
loose on the highways, where the total public. 
reach about 400 students, and questionnaires 
were applied to 20% of those present. It is 
known that Rio Grande do Norte has a high rate 
of free animals, often by the owners themselves. 
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Due to advances in agriculture these animals have lost much of their usefulness, thus 
causing daily several accidents. There are already some solutions to this problem, but 
unfortunately there is not so much effectiveness. It was seen in such research that 56% 
of students were against the slaughter of donkeys; 19% in favor of slaughter; and 25% 
chose not to answer. In the same survey it was possible to see that 77% responded 
as a solution to decrease the animals loose on the tracks put them in a suitable place; 
only 5% indicated slaughter; 6% donated to producers to raise these animals; and 12% 
stated that there should be government oversight. Thus, it was possible to observe in 
the results a rejection of slaughter as a solution to the intended audience.
KEYWORDS: Consumption, accidents, animals.

1 |  INTRODUÇÃO

Muito se tem discutido, recentemente, acerca da quantidade de animais soltos nas 
pistas, sendo protagonistas de uma grande porcentagem dos acidentes ocorridos. Em 
2014, o promotor da cidade de Apodi-RN propôs o abate de jumentos para ao consumo, 
visto que o Rio Grande do Norte tinha uma grande quantidade de jumentos soltos, 
podendo assim causar sisudos acidentes. Nesse mesmo ano houve a degustação de 
dois animais na cidade de Apodi-RN, onde várias pessoas da comunidade fizeram-
se presentes, entre elas, a nutricionista Girlene Ferreira, que afirmou ser uma carne 
mais pobre em gordura do que a bovina e ser mais rica em proteínas. Um veterinário 
acompanhou todo o processo de abate, emitiu um laudo e garantiu ser uma carne de 
ótima qualidade (GLOBO COMUNICAÇÃO, 2014).

Diariamente são vistos milhares e milhares de acidentes ocorridos em todo o 
estado, muito deles com vitimas fatais, atualmente é possível perceber a preocupação 
por parte das autoridades, mas até agora como solução há o abate destes animais, 
porém foi reprimida por maior parte da sociedade, fatores culturais contribuíram para 
acontecer isso, já que em nossa região não há predominância em nossos costumes 
de consumir a carne do jumento.

De inicio a carne seria servida para a alimentação de detentos e depois, 
possivelmente, seria incluída na merenda escolar, onde gerou muita polêmica e 
reprovação a essa ideia, a Ordem de Advogados do Brasil (OAB) e a Sociedade 
Protetora dos Animais do Rio Grande do Norte mostraram-se contra o abate de 
jumentos pra resolver o problema nas estradas, pretendendo tentar impedir o projeto 
proposto pelo promotor (DANTAS, 2014).

Não é visto mais como antigamente animais sendo utilizados para tração, com 
todo desenvolvimento tecnológico estes animais foram substituídos por máquinas, 
com isso o número de animais soltos pelos seus donos aumentaram bastante, já que 
não há tanta utilidade como antes. Algumas ONG’s retiram animais soltos das pistas, 
mas devido ao alto custo para mantê-los dificulta a criação dos mesmos, pois não 
recebem o apoio necessário.
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Com impacto de tudo isso, foi possível desenvolver pesquisas sobre a percepção 
de alunos da rede pública de ensino acerca do abate de jumentos para diminuir a 
quantidade de acidentes nas pistas, e qual seria a opinião dos mesmos sobre o que 
deveria ser feito para reduzir o número de animais (jumentos, vacas, cabras) soltos 
nas pistas.

2 |  REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

O jumento é um animal de temperamento dócil, forte, inteligente que vive em 
média 25 anos. Dependendo da região em que se encontra, o jumento pode receber o 
nome de asno, jegue, jerico ou também de asno-doméstico. Porém, no mundo científico, 
recebe o nome de Equus asinus. Os asininos tem a finalidade de perpetuar a espécie 
produzindo animais de qualidade, equilibrado, atento e dócil, proporcional e marchador 
e quando cruzados com equinos, produzam muares (burros e mulas), ou seja, híbridos, 
ágeis, dóceis, fortes, resistentes e destinados a sela, concursos de marcha, serviços, 
tração, lazer, enduro, lida com gado e outras finalidades (ABCJPÊGA, 2010).

Entende-se por “maus tratos” o ato de submeter alguém a tratamento cruel, 
trabalhos forçados e/ou privação de alimentos ou cuidados. Esse crime é praticado 
pelos mais variados tipos de pessoas e os motivos envolvem aspectos culturais, 
sociais e psicológicos, sendo muitas vezes praticado sem a consciência de que tal ato 
é prejudicial. Infelizmente, na maioria das vezes os maus tratos contra animais sequer 
são denunciados, pois já se encontram banalizados dentro da sociedade devido ao 
seu alto índice de ocorrência (DELABARY, 2012).

A UNESCO aprovou em 1978, em Paris, a DECLARAÇÃO UNIVERSAL DOS 
DIREITOS DOS ANIMAIS, onde se pode citar os artigos seguintes.

A UNESCO cita no Art. 3º) I) Nenhum animal será submetido nem a maus tratos 
nem a atos cruéis. 2) Se for necessário matar um animal, ele deve de ser morto 
instantaneamente, sem dor e de modo a não provocar-lhe angústia. Art. 11º) Todo 
o ato que implique a morte de um animal sem necessidade é um biocídio, isto é um 
crime contra a vida (UNESCO, 1978).

O Rio Grande do Norte tem cerca de 20 mil jumentos. Muitos não têm dono. Soltos, 
perto das estradas, os jumentos atravessam a pista em busca de mais alimento. E é 
aí que acontecem os acidentes. Segundo Carlos Kleber de Sampaio Lima Filgueira, 
inspetor-chefe da PRF de Mossoró, no ano de 2013, houve 47 acidentes, no qual três 
pessoas vieram a falecer (GLOBO COMUNICAÇÃO, 2014).

O abate de jumentos para consumo é previsto por lei desde que realizado em 
um estabelecimento credenciado pelos institutos de inspeção sanitária. Mas muitos 
ambientalistas e veterinários acham que os animais podem ter outra destinação 
(GLOBO COMUNICAÇÃO, 2014).
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3 |  MATERIAL E MÉTODOS

Para execução dessa pesquisa, alunos do IFRN aplicaram em Outubro de 
2015 e Março de 2016 questionários em escolas estaduais da região do oeste do 
Rio Grande do Norte, aos discentes do ensino fundamental (8º e 9º ano) e ensino 
médio (1º, 2º e 3º ano), foram selecionadas as Escolas Estaduais Professor Antônio 
Dantas, Ferreira Pinto, Professor Gerson Lopes e Valdemiro Pedro Viana, na cidade 
de Apodi, já na cidade de Caraúbas foi a Escola Estadual Sebastião Gurgel. As 
escolas foram visitadas para receberem palestras sobre bem-estar animal e antes 
das mesmas ocorrerem, foram aplicados questionários com os estudantes. O público 
total contabilizou aproximadamente 400 alunos. Antes das palestras iniciarem foram 
escolhidos, aleatoriamente cerca de 20% da turma para responderem os questionários, 
totalizando 86 questionários aplicados.

A entrevista foi concebida com perguntas abertas e fechadas, para saber a 
percepção dos alunos sobre o abate de jumentos para diminuir os acidentes rodoviários 
e a opinião dos mesmos acerca do que fazer para diminuir os animais (jumentos, 
vacas, cabras) soltos em pistas.

Perguntas apresentadas nos questionários:

1. Você é a favor do abate de jumentos soltos nas pistas para diminuir a 
quantidade acidentes?

- SIM

- NÃO

-NÃO RESPONDEU

(a) Se sim, por que?

(b) Se não, por que?

2. Qual a sua opinião para diminuir a quantidade de animais (jumentos, vacas, 
cabras) soltos nas pistas?

Os resultados de tal pesquisa foram feitos de forma descritiva e os mesmo 
demonstrados através de percentuais.

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Ao aplicar os questionários aos alunos do ensino de rede pública, foi possível 
observar qual a percepção dos mesmos sobre o abate de jumentos para diminuir os 
acidentes, onde apenas 19% do público disseram que eram a favor, 56% eram contra 
e 25% optaram por não responder (Tabela 1). 
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Você é a favor do abate de jumentos soltos nas pistas para diminuir a quantidade 
acidentes?

Sim Não Não respondeu Total
19% 56% 25% 100%

Se sim, porque?

Carne de boa procedência Baixo custo da carne Evitar acidentes Total

12% 12% 76% 100%

Se não, por que?

Os animais tem direito a 
vida como qualquer outro 

ser vivo

Outras 
alternativas

Fatores 
culturais

Evitar 
sofrimento dos 

animais

Colocar 
em um 
local 

adequado

Total

26% 25% 7% 16% 26% 100%

Tabela 1. Percepção sobre abate de jumentos, 2016. Fonte: Elaborado pelo Autor, 2016.

Dos 19% que revelaram ser a favor, 12% afirmaram que os jumentos deveriam 
serem abatidos devido a carne ser de boa procedência, evidenciando que se o 
processo de abate fosse feito corretamente não haveriam problemas com a qualidade 
da carne; outros 12% reconhecem que a carne teria um baixo custo, já que o animal não 
apresenta tanta utilidade para a sociedade, facilitando assim o acesso a tal produto. 
Contabilizaram ainda 76% que reafirmaram que o abate serviria para evitar acidentes 
nas pistas.

Já dos 56% que são contra o abate, 26% afirmaram que os jumentos tem o 
direito a vida, pois abater estaria tirando esse direito já que são seres vivos como 
qualquer outra espécie de animal; 25% garantem que há outras alternativas, porém 
não exemplificam quais seriam; 7% são contra devido fatores culturais, em razão de 
que não é habitual o consumo dessa carne na nossa região; 16% contestaram que 
era necessário evitar o sofrimento dos mesmos, que o abate estaria maltratando-os; 
26% corresponde aos alunos que afirmaram que em vez de abater, deveria haver um 
local adequado para estes animais, local esse que foi sugerido, uma espécie de curral 
público (Tabela 1).

Outra questão abordada aos alunos foi qual seria a opinião dos mesmos para 
diminuir os animais soltos nas pistas (Tabela 2). Do público que respondeu, 6% 
disseram que a solução seria doar estes animais para produtores que pudessem 
cria-los; 77% afirmaram que deveria haver um local adequado, no qual tivesse boa 
alimentação e devidos cuidados para promover seu bem-estar (Tabela 2). 
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Qual a sua opinião para diminuir a quantidade de animais (jumentos, vacas, 
cabras) soltos nas pistas?

Doar para 
produtores

Colocar em um 
local adequado

Abate dos 
animais

Fiscalização do 
governo

TOTAL

6% 77% 5% 12% 100%

Tabela 2. Opinião sobre o que fazer para diminuir animais soltos nas pistas, 2016. Fonte: 
Elaborado pelo Autor, 2016.

Em Apodi, já existe a esse local, no entanto, a APA (Associação de Proteção 
Animal), que abriga 480 animais, declara que tem dificuldade em manter a criação 
devido a falta de apoio (GLOBO COMUNICAÇÃO, 2014). Apenas 5% sugeriram o 
abate; e 12% indicaram que houvesse fiscalização governamental, essa fiscalização 
tratando-se de suportes para produtores para que os mesmo não soltasse seus animais 
por falta de auxilio para a criação, construções de fazendas públicas e/ou cercas ao 
redor das pistas, e até a própria fiscalização de policiais nas rodovias ou a sinalização 
dos animais para evitar acidentes durante a noite, como os alunos recomendaram.

5 |  CONCLUSÃO

Com a pesquisa realizada foi possível perceber o entendimento dos alunos sobre 
o assunto, onde os mesmos apresentaram-se contra o abate dos animais, mostrando 
assim outras soluções para o problema dos acidentes em vez de abater, tais como a 
construção de um local adequado para esses animais, comprovando isso através dos 
percentuais dos questionários aplicados. O trabalho teve um bom resultado, podendo 
assim aprimorar cada vez mais sobre as noções de um assunto tão discutido.
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